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Avaliação do potencial seminal da Cecropia Pachystachya 
Trécul no banco de sementes do solo de um fragmento florestal em 

restauração espontânea na Mata Atlântica, Pinheiral – RJ.

Resumo

A avaliação do banco de sementes é uma atividade essen-
cial para ajustar estratégias de restauração ecológica em 
ecossistemas perturbados em processos de restauração 
espontânea e/ou induzidos, onde a qualidade da regene-
ração pode ser determinante no sucesso das medidas de 
restauração. A Cecropia pachystachya Trécul apresenta 
ampla valência ecológica e se constitui em uma espécie 
diagnóstica dos processos de restauração. O estudo obje-
tivou avaliar o potencial de germinação ex situ através do 
banco de sementes do solo retirado de um fragmento em 
restauração espontânea da Mata Atlântica, em Pinheiral-
-RJ. Foram coletadas 20 amostras compostas do banco 
de sementes, constituídas a partir de 3 amostras simples 
(25 x 25 cm, até 5 cm de profundidade) que ficaram du-
rante 120 dias exposto a 15 e 70% de sombreamento. Os 
primeiros indivíduos germinaram após 28 dias, sendo a 
germinação máxima após 35 dias e, taxa proxima de zero 
após 120 dias. Do total de 754 sementes germinadas, 494 
ocorreram sob sombreamento de 70% e 260 sob sombre-
amento de 15%. A espécie representou 12,64 % do total 
de sementes do banco, sendo a mais abundante e apre-
sentando densidade de 201,06 sementes/m², constituin-
do uma informação importante para o desenvolvimento 
de estratégias de restauração a partir do manejo de banco 
de sementes em solos com ecossistemas perturbados.
 
Palavras chave: banco de sementes, taxa de germinação, 
ecossistemas perturbados, restauração florestal.

Abstract

The evaluation of the soil seed bank is an essential ac-
tivity for setting strategies for ecological restoration in 
disturbed ecosystems in processes of spontaneous and 
/ or induced restoration, where the quality of regene-
ration can be determinant in the success of restoration 
practices. The Cecropia pachystachya Trécul present 
a wide ecological valence and constitutes a diagnostic 
species of the restoration processes. The study aimed to 
evaluate the ex situ germination potential of the specie 
in the soil seed bank removed from a fragment in spon-
taneous restoration from  Atlantic Forest, at Pinheiral, 
RJ.  20 composite samples were collected from soil seed 
bank, formed from three single samples (25 x 25 cm by 
5 cm deep)exposed for 120 days in the sun and shade 
(15 and 70% shading, respectively) .The first individuals 
germinated after 28 days, the germination peak occur-
red after 35 days and after 120 days the germination rate 
was almost zero. From the 754 germinated seeds, 494 
germinated under 70% of shading and 260 germinated 
under 15% of shading. The specie represented 12.64% 
of total germinated seeds in the soil seed bank, being 
the most abundant species with a density of 201.06 se-
eds / m², constituting an important information to the 
development of restoration strategy from soil seed bank 
management in disturbed ecosystems. 

Keywords: soil seed bank, germination rates, disturbed 
ecosystem, forest restoration.
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O município de Pinheiral, situado na bacia do rio 
Paraíba do Sul, estado do Rio de Janeiro, região su-
deste do Brasil, foi uns dos últimos locais a apresen-
tar o declínio da produção agrícola do café no século 
XIX. O histórico de uso do solo refletiu nas paisagens 
predominantes da região, compostas por pastagens 
extensas e áreas com agricultura de subsistência cir-
cundando pequenos fragmentos florestais isolados 
(TOLEDO e PEREIRA, 2004). O resultado é apenas 
16% do território com cobertura florestal (CBH- PA-
RAIBA DO SUL, 2011) divididos em fragmentos de 
diferente tamanhos e níveis de sucessão.

A fragmentação florestal dificulta a conectivi-
dade dos propágulos entre fragmentos, reduzindo a 
densidades das populações e a riqueza de espécies 
(CUBIÑA e AIDE, 2001), ocasionando efeitos deleté-
rios sobre as comunidades (LAURANCE et al., 2002), 
reduzindo a cobertura florestal e benefícios ambien-
tais para o comportamento hidrológico dos diferentes 
setores das bacias hidrográficas (VALCARCEL, 1985).

Ambientes perturbados se caracterizam por apre-
sentarem características edáficas típicas de solos 
exauridos, porém com resguardo parcial de suas pro-
priedades físicas (SANTOS, 2011) e biológicas, como 
o banco de sementes, podendo apresentar resiliência 
suficiente para desencadear processos de restauração 
espontânea (CORTINES, 2009). Esse processo de 
restauração via de regra é lento e depende da oferta 
de atributos ambientais regionais. Conhecer os parâ-
metros que interferem na capacidade de restauração 
espontânea dos ecossistemas perturbados pode ser 
fundamental para definir estratégias objetivas de res-
tauração.

O estudo sobre o banco de sementes do solo pode 
fornecer informações sobre densidade, composição 
florística e viabilidade das sementes estocadas, sendo 
estas variáveis importantes para definição do poten-
cial de regeneração de áreas perturbadas (FLIGLIO-
LIA, 2004). O banco de sementes é composto por 

sementes viáveis em estado de dormência real ou im-
posto, presentes na superfície ou no interior do solo 
(HAPER, 1977). Ele se constitui um reservatório de 
sementes aptas a substituir plantas adultas  mortas 
(BAKER, 1989). Esse componente florestal está envol-
vido em pelo menos quatro processos ecológicos, que 
são: 1) estabelecimento de populações; 2) manuten-
ção da diversidade de espécies; 3) estabelecimento de 
grupos ecológicos e 4) restauração da riqueza de espé-
cies durante a regeneração da floresta após distúrbios 
naturais ou antrópicas (HAPER, 1977). 

Em diversos estudos sobre banco de sementes, as 
espécies do gênero Cecropia têm sido identificadas 
como fundamentais para o processo natural de res-
tauração em ambientes com níveis diferenciados de 
perturbação (CAMPOS e SOUZA, 2003; FRANCO, 
2005; COSTALONGA et al., 2006; NETO et al.,2007; 
BRAGA et al., 2008).

O gênero Cecropia é representado por árvores 
pioneiras neotropical, de rápido crescimento e ge-
ralmente associados a fases iniciais do processo de 
sucessão ecológica (WHITMORE, 1989). Seus indi-
víduos produzem frutos continuamente ao longo do 
ano, constituídas por grande número de sementes 
pequenas, dispersas por aves e morcegos (GANDOL-
FI, 2000). Eles servem como poleiros naturais, con-
tribuindo para formação de núcleos de vegetação ao 
seu redor, sendo recomendadas para plantio em áreas 
degradadas (PASSOS et al., 2003).

A ampliação dos conhecimentos sobre a Cecropia 
pachystachya Trécul constitui um elemento de gran-
de importância para analisar a eficácia dessa espécie 
como um mecanismo de restauração espontânea após 
perturbações como corte e queima de florestas. Dessa 
forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 
germinação da C. pachystachya no banco de sementes 
retirado de um fragmento em restauração espontânea 
na Mata Atlântica, no município de Pinheiral, RJ, sob 
diferentes condições de luminosidade. 

I. Introdução

II. Material e Métodos

Área de Estudo

A área em estudo está localizada no Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janei-

ro no campus Nilo Peçanha, município de Pinheiral, 
RJ (Figura 1A) (latitudes de 22°29’03’’ e 22°35’27’’S e 
longitudes de 43°54’49’’ e 44°04’05’’W), bacia do rio 
Cachimbal, tributária do rio Paraíba do Sul.
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O clima do tipo Aw, segundo a classificação de 
Köppen, apresenta média de temperatura (20,9ºC) 
e precipitação (1300 mm) anual, segundo dados da 
estação Piraí, cuja serie histórica remonta ao perío-
do 1962 - 1990 (INMET, 2009). Situa-se sob domínio 
Mata Atlântica, cuja cobertura original era Floresta 
Estacional Semidecidual (IBGE, 1991). As paisagens 

da região apresentam marcadas influencias da cafei-
cultura, porém os solos resguardam parcialmente suas 
propriedades físicas, viabilizando a regeneração es-
pontânea, que se manifesta em pequenos fragmentos 
florestais isolados, cercados de pastagens com diferen-
tes níveis de uso e processos erosivos (TOLEDO e PE-
REIRA, 2002).

Figura 01: A) Localização da área em estudo. B) Fragmento florestal em restauração espontânea na Mata Atlântica, Pinheiral – RJ (área circulada).

A) B)

O fragmento florestal estudado (Figura 1: B) apre-
senta 1 (um) ha de superfície, com declividade média 
de 55%, feição côncava, altitude média de 418 m e face 
de exposição sul e sudoeste.

As espécies arbóreas mais frequentes são Siparuna 
guianensis Aubl., Sparattosperma leucanthum (Vel.) K. 
Schum, Casearia sylvestris Sw., Schinus terebinthifolius 
Raddi e Eugenia florida DC. Elas se encontram combi-
nadas com ervas, arbustos e árvores de pequeno porte, 
assim como com lianas lenhosas Piptocarpha quadran-
gularis (Vell) Baker, caracterizando estagio sucessional 
inicial, típicos de áreas perturbadas pela ação do homem. 

As pastagens apresentam-se coberta por Brachia-
ria sp (em uso) e abandonadas, onde predominam 
as seguintes espécies:capim-gordura (Melinis mi-
nutiflora); capim Jaraguá (Hyparrheinia rufa); sapê 
(Mperata brasiliensis); capim-rabo-de burro (An-
dropogon bicornis); grama batatais (Paspalum no-

natum) e outras gramíneas e leguminosas nativas. 
As outras fitofisionomias presentes são pastos sujos 
e capoeira (OLIVEIRA, 1998).

Caracterização da Cecropia pachystachya no 
banco de sementes

Para avaliação da representatividade da C. pa-
chystachya no banco de sementes do fragmento em 
estudo e seu potencial de germinação sob sombre-
amentos diferentes, foram coletados 20 amostras 
compostas de solo, em de janeiro de 2010 (verão). 
Cada amostra composta foi constituída a partir de 
3 amostras simples, totalizando 60 amostras de solo, 
em área de 3,75 m², retiradas sistematicamente em 
linhas e colunas. (Figura 02), reduzindo-se os efeitos 
de bordas e trilhas no fragmento. 

As amostras foram coletadas com um qua-

Figura 02: Distribuição das linhas e colunas na coleta do banco de sementes no interior 
do fragmento florestal em restauração espontânea na Mata Atlântica, Pinheiral – RJ.
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dro rígido de metal (25 x 25 cm) (Figura 03), 
a uma profundidade de 5 cm, utilizando pá de 

jardinagem para retirada do solo. A serapilhei-
ra dura (troncos) foi excluída da amostragem 

Figura 03: Quadro rígido de metal de (25 x 25 cm) utilizado para coleta do ban-
co de sementes do solo. no fragmento florestal em restauração espontânea na 
Mata Atlântica, Pinheiral – RJ.

conforme recomendação da literatura (FRAN-
CO, 2005). O material coletado foi acondicio-
nado em sacos plásticos, identificados, levados 
para o viveiro do Instituto de Florestas/UFRRJ 
e submetido à germinação segundo metodolo-
gia descrita por BROWN (1982) para analise 

da composição do banco de sementes.
As amostras compostas foram dividas em partes 
iguais e dispostas em sementeiras com 15% e 70% 
de sombreamento (tratamentos), com 20 parcelas 
(repetições) cada. Os dois ambientes foram cercados 
com telas de polietileno, com objetivo de manter lu-

Figura 04: Sementeiras do viveiro do Instituto de Florestas/UFRRJ com níveis de sombreamento de 
15 e 70%  onde foram postas as amostras de solos para analise do banco de sementes do solo de um 
fragmento florestal em restauração espontânea na Mata Atlântica, Pinheiral – RJ.

minosidade uniforme no seu interior (Figura 04).
Para controle de sementes provenientes do am-

biente externo à sementeira no viveiro, foram mon-
tadas três parcelas com areia lavada e desprovida de 
sementes em cada um dos tratamentos, a fim de de-
tectar a chegada de propágulos locais. As sementei-

ras foram regadas diariamente.

Análise da Cecropia pachystac hya no banco de 
sementes

O experimento foi avaliado por 120 dias, onde o 
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levantamento da germinação de sementes foi sema-
nal. Os indivíduos foram etiquetados, fotografados, 
constituindo banco digital de plântulas, para facili-
tar a identificação. Os indivíduos não identificados 
foram designados como morfoespécies e foram re-
picados para sacos plásticos de modo a permitir pos-
terior identificação.

O trabalho de identificação taxonômica foi 
realizado no Laboratório de Taxonomia do Her-
bário do Departamento de Biologia Vegetal da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ).

Os indivíduos germinados foram classificados 
segundo os seguintes critérios: arbóreos, arbusti-
vos, herbáceos e lianas. As espécies arbustivo-ar-
bóreas foram classificadas em grupos ecológicos 
de acordo com o sistema de Budowski (1965).

Foram calculadas abundância absoluta e den-
sidade total da Cecropia pachystachya no banco 
de sementes. Os valores da abundância absoluta 
das sementes germinados sob as duas condições 
de sombreamento (15% e 70%) foram logaritimi-
zados e submetidos a testes de normalidade (Tes-
te de Lilliefors), homogeneidade das variâncias 
(Teste de Bartlett) e comparados através do teste 
t de médias para amostras independentes e não 

pareadas (SNEDOCOR e COCHRAN, 1967). 
Resultados e Discussão

Abundância e densidade da Cecropia pachysta-
chya no banco de sementes

Foram observadas 754 sementes de C. pachysta-
chya germinadas no banco de sementes, represen-
tando 12,62 % do valor total de sementes (Figura 05), 
sendo a espécie mais abundante entre as 118 espécies 
amostradas do banco de sementes. A densidade foi 
de 201,06 sementes/m². 

Campos e Souza (2003) registraram que a espé-
cie C. pachystachya foi a mais abundante no banco 
de sementes de fragmentos florestais na bacia do alto 
Paraná, representando 11,9% dos indivíduos germi-
nados, valor este, inferior ao encontrado no presente 
estudo.

Resultados mais expressivos foram encontrados 
com outras espécies do gênero. C. hololeuca, cor-
respondeu a 28,91% dos indivíduos germinados no 
banco de sementes em fragmento de floresta Semi-
decidual em Viçosa (BRAGA et al., 2008) e 26 % do 
total de sementes germinadas em remanescente na 
zona da Mata Mineira (FRANCO, 2005). Uhl e Clark 
(1983) constataram que 70% das sementes germina-
das no solo de florestas tropicais da Venezuela eram 
de C. filicifolia. Gasparino et al. (2006) encontraram 

maior número de Cecropia sp. em  banco de semen-
tes sob domínio ciliar e Leal Filho (1992), em três 
áreas com fases de estágios  sucessionais distintos na 
Zona da Mata de Minas Gerais. 

 Considerando apenas as espécies arbóreas, a C. 

pachystachya representou 91,62% da amostragem, 
valor este, alto quando comparado ao encontrado 
por Neto et al.(2007) em floresta Estacional Semide-
cidual Montana, no município de Viçosa, MG, onde 
a C. hololeuca e C. glaziovii representaram apenas 

Figura 05: Espécies e morfoespécies mais abundantes no banco de sementes do 
fragmento florestal em restauração espontânea na Mata Atlântica, Pinheiral – RJ.
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17% dos indivíduos arbóreos germinados no banco 
de sementes, composto por 23 espécies arbóreas. 

No presente estudo germinaram apenas sete espé-
cies arbóreas, evidenciando o estagio inicial da rege-
neração espontânea e a expressiva representatividade 
da C. pachystachya em ambientes sucessionais iniciais. 

Os ambientes perturbados, comparados a florestas 
em estágios sucessionais avançados, possuem menor 
diversidade de espécies arbóreas e são caracterizadas 
por apresentar alta produção de sementes, capazes de 
persistir no solo em estado de dormência por longos 
períodos (UHL e CLARK, 1983), propiciando banco 

de sementes com elevadas densidade de sementes.
Os resultados observados em estudos de banco 

de sementes ressaltam o valor do banco de semen-
tes na restauração de florestas tropicais em diferentes 
estádios sucessionais, principalmente na sua regene-
ração pós- distúrbios.

Parâmetros quantitativos entre os tratamentos

No total de 754 sementes de C. pachystachya ger-
minadas em 120 dias, 494 germinaram no tratamento 
de 70% de sombreamento (sombra) e 260 no sombre-

Figura 06: Variação da abundância de sementes de Cecropia pachystachya germinadas ex situ entre os trata-
mentos de sol (sombreamento de 15%) e sombra (sombreamento de 70%) (F1,38= 7,85; p= 0,008) do banco 
de sementes do fragmento florestal em restauração espontânea na Mata Atlântica, Pinheiral – RJ.

amento de 15%, sendo a abundancia de indivíduos de 
C. pachystachya significativamente diferente entre os 
tratamentos (F 1,38= 7,85; p= 0,008) (Figura 06). 

Embora a literatura prescreva relação direta en-
tre luminosidade e estabelecimento das espécies de 
Cecropia (GANDOLFI, 2000), Vicentini (2008) não 
obteve correlação estatisticamente significativa en-
tre a abertura de dossel e o número de indivíduos de 
Cecropia amostrados em mata Ciliar do Rio Santa 
Maria da Vitória, no município de Santa Maria de 
Jetibá. No mesmo estudo, o autor observou que os 
efeitos que condicionaram a seletividade de C. pa-
chystachya estão mais relacionados a fatores como 
umidade e temperatura, havendo maior preferência 
da espécie pelas margens do rio do que pelas varia-
ções da estrutura e luminosidade na vegetação.

Em relação ao número total de indivíduos fo-
ram registradas 5.984 sementes germinadas. Des-

tes, 3.941 sementes germinaram sob o tratamento 
de 70% de sombreamento e 2.043 sob 15%, evi-
denciando a maior germinação sobre as condições 
do tratamento de 70% de sombreamento. Resulta-
dos semelhantes foram encontrados por Araujo et 
al. (2001), Franco et al. (2005), Costalonga et al. 
(2006) e Braga et al. (2008). 

A diferença na taxa de germinação das demais 
espécies também pode ser explicada pelas condi-
ções geradas em cada tratamento. O sombrite de 
70 % de sombreamento possui malha mais fechada 
que o sombrite de 15%. Isso por sua vez, pode ter 
diminuído o impacto da água sobre o solo, consi-
derando que as irrigações diárias das sementeiras 
foram feitas sem a retirada das estruturas. Este fa-
tor somado a presença de matéria orgânica, con-
tribuiu para a melhor estruturação da camada de 
solo depositada sobre a sementeira. Em geral, um 
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solo com estrutura de boa qualidade proporciona 
maior infiltração e retenção de água, difusão do ar 
e temperatura do solo adequada (OLIVEIRA et al., 
2010). Essas condições contribuem para germina-
ção de sementes.

Por outro lado, no tratamento de 15% de som-
breamento, as gotas de chuva incidiram diretamen-
te sobre o solo com as sementes, o que pode ter 
influenciado na desestabilização dos agregados, se-
lando o solo e reduzindo a capacidade de retenção 
de água, prejudicando a germinação das sementes.

Análise da taxa de germinação

Os primeiros indivíduos de C. pachystachya germi-
naram após 28 dias. Em aproximadamente 40 dias, 57% 

das sementes viaveis desta espécie haviam germinado 
(Figura 07).Esse resultado é similar ao encontrado por 
Souza (2001), que relatou um tempo médio de germina-
ção da C. pachystachya de 19,4 a 34 dias em fragmento 
florestal no campus da Universidade Federal de Viçosa. 

Das sete morfoespécies classificadas como forma de 
vida arborea, C. pachystachya foi a segunda espécie a 
germinar no banco de sementes e a única que germinou 
durante um periodo de 49 dias. Em geral a germinação 
em bancos de sementes ex situ ocorre com mais intensi-
dade nos primeiros 3 meses de experimento, diminuindo 
drasticamente após esse período (FRANCO, 2005), fato 
este corroborado no presente estudo. Tal comportamen-
to é um importante fator no processo de regeneração, 
pois possibilita uma rápida cobertura do solo, o que é 
fundamental na recuperação de ambientes perturbados.

A Cecropia pachystachya apresenta mecanismos 
ecofisiológicos capazes de garantir maior abundan-
cia e rápido ritmo de germinação do banco de se-
mentes, o que garante condições imediatas de resili-
ência ao ecossistema caso o mesmo seja submetido a 

Figura 07 - Percentagem de sementes de C. pachystachya germinadas a cada semana do banco de semen-
tes do fragmento florestal em restauração espontânea na Mata Atlântica, Pinheiral – RJ, durante 120 dias.

 IV. Conclusões

distúrbios.
O sombreamento proporcionado pela malha 

com 70% de obstrução ao ingresso de radiações sola-
res proporcionou melhor germinação da espécie de 
caráter heliófilo.
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